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1 Formação 
 1.1 Preliminar e segundo grau 
 
Inicie meus estudos na escola pública Barão do Rio Branco, em 1961, e o curso 
ginasial no Colégio Rainha do Mundo, em 1965, ambos em Urussanga, SC. O segundo 
grau iniciei no ano de 1970 no Colégio Marista, em Criciúma, sendo concluído no ano 
de 1972 no Instituto Estadual de Educação, em Florianópolis.  
 
1.2 Graduação 
 
Aprovado no concurso vestibular em 1973, concluí o curso de graduação em 
Engenharia Mecânica na UFSC em 1977, sem qualquer pendência. Durante a graduação 
desenvolvi atividades de monitoria durante os três últimos semestres e fiz dois estágios, 
um de férias e outro obrigatório, este último de seis meses. Além do curso em si, as 
atividades de monitoria e estágio moldaram o meu perfil e guiam a minha vida 
profissional até hoje.  
 
1.3 Mestrado 
 
A despeito do convite para permanecer na empresa Netzsch do Brasil onde 
desenvolvi o estágio obrigatório, fiz a opção de iniciar o mestrado em Engenharia 
Mecânica da UFSC, logo após a colação de grau, com a finalidade de ampliar meus 
conhecimentos na área de Mecânica dos Sólidos. Fui bolsista do CNEN (Comissão 
Nacional de Energia Nuclear) em dedicação exclusiva durante o primeiro semestre de 
1978 e a partir de primeiro de agosto de 1978 em tempo parcial. Essa dedicação parcial 
somente ocorreu pelo fato de ter sido contratado como professor Colaborador A-VI para 
o Departamento de Engenharia Mecânica da UFSC.  
 
Em função de ter sido bolsista da CNEN, desenvolvi a minha dissertação em cascas 
cilíndricas finas com resistência à flexão, visto que os professores que formavam o 
GRANTE (na época - Grupo de Análise de Tensões), na época, tinham interesse em 
vasos de pressão com essa geometria em função das atividades do grupo no 
desenvolvimento do projeto nuclear brasileiro. O título da dissertação é Análise de 
Tensões e Deslocamentos Através de Séries de Fourier em Reservatórios 
Cilíndricos Apoiados em Diafragmas e foi defendida em 1982.  
 
Dessa parceria, sob a orientação do professor Nelson Back, resultou o meu primeiro 
trabalho em congressos: 
  
NICOLAZZI, L. C.; BACK, N. Análise de Tensões e Deslocamentos Através de Séries de Fourier em Cascas 
Cilíndricas Finas. In: VI Congresso Brasileiro de Engenharia Mecânica - COBEM 83, 1983, Uberlândia. VI 
2 
 
Congresso Brasileiro de Engenharia Mecânica - COBEM 83. Uberlândia: VI Congresso Brasileiro de Engenharia 
Mecânica - COBEM 83, 1983. p. 159-168. 
 
1.4 Doutorado 
 
O doutoramento é uma etapa de formação imprescindível na carreira de um 
professor e, na década de noventa, iniciei os meus estudos de doutoramento no curso de 
Pós Graduação em Engenharia Mecânica da UFSC, sob a orientação do Professor 
Clovis Sperb de Barcellos.  
 
Em função de o Professor Barcellos ter ido fazer um estágio pós-doutoral nos 
Estados Unidos e sua subsequente aposentadoria, seguida de sua ida para a PUC de 
Belo Horizonte, o Professor Eduardo Alberto Fancello assumiu a coorientação das 
minhas atividades de doutoramento. O assunto da tese foi a aplicação da adaptatividade 
“p” para a aproximação de Galerkin das equações integrais de contorno. A tese, com o 
título Uma Nova Técnica de Aproximação para o Método de Galerkin Aplicado às 
Equações Integrais de Contorno, foi defendida no início do ano de 2000. 
 
As atividades de doutoramento resultaram na publicação dos artigos listados a 
seguir: 
 NICOLAZZI, L. C. ; BARCELLOS, Clovis Sperb de ; FANCELLO, Eduardo Alberto ; DUARTE, Carlos 
Armando Magalhães . Generalized boundary element method for Galerkin boundary integrals. 
Engineering Analysis with Boundary Elements , Inglaterra, v. 29, p. 494-510, 2005.Citações:
4| 4 
NICOLAZZI, L. C. ; DUARTE, Carlos Armando Magalhães ; FANCELLO, Eduardo Alberto ; BARCELLOS, 
Clovis Sperb de . A Meshless Method in Boundary Elements. Part I. International Journal of Boundary 
Element Methods Communications, Inglaterra, v. 8, p. 80-82, 1997. 
NICOLAZZI, L. C. ; DUARTE, Carlos Armando Magalhães ; FANCELLO, Eduardo Alberto ; BARCELLOS, 
Clovis Sperb de . A Meshless Method in Boundary Elements. Part II. International Journal of Boundary 
Element Methods Communications, Inglaterra, v. 8, p. 83-85, 1997. 
 NICOLAZZI, L. C. ; DUARTE, Carlos Armando Magalhães ; FANCELLO, Eduardo 
Alberto ; BARCELLOS, Clovis Sperb de . A Meshless Method in Boundary Elements. Part I. In: First 
Brazilian Seminar on the Boundary Element Method in Engineering, 1996, Rio de Janeiro. First Brazilian 
Seminar on the Boundary Element Method in Engineering. Rio de Janeiro: First Brazilian Seminar on the 
Boundary Element Method in Engineering, 1996. 
 NICOLAZZI, L. C. ; DUARTE, Carlos Armando Magalhães ; FANCELLO, Eduardo 
Alberto ; BARCELLOS, Clovis Sperb de . A Meshless Method in Boundary Elements. Part II. In: First 
Brazilian Seminar on the Boundary Element Method in Engineering, 1996, Rio de Janeiro. First Brazilian 
Seminar on the Boundary Element Method in Engineering. Rio de Janeiro: First Brazilian Seminar on the 
Boundary Element Method in Engineering, 1996. 
 
É importante esclarecer que os dois últimos artigos mencionados foram publicados, 
inicialmente, no First Brazilian Seminar on the Boundary Element Method in 
Engineering, no qual, por intermédio de contato pessoal, os autores foram convidados a 
publicá-los no International Journal of Boundary Element Methods Communications, 
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da Inglaterra. Destaco que esses artigos foram publicados antes da qualificação do 
doutorado. 
 
2 Ingresso na UFSC 
 
O ingresso na UFSC ocorreu logo depois do início do mestrado, exatamente no 
1º de agosto de 1978, na classe de professor Colaborador A-VI na Engenharia 
Mecânica. A seleção foi por concurso, no qual passei em primeiro lugar, na área de 
Análise & Projeto, mais especificamente em Mecânica dos Sólidos, na qual ainda atuo. 
A banca foi composta pelos Professores Clovis Sperb de Barcellos, Edison da Rosa e 
Renan Roberto Brazzalle, dos quais dois ainda estão em atividades na UFSC.  
Saliento que o Professor Barcellos é Bolsista de Produtividade 1B do CNPq, e  o 
Professor da Rosa é o Pró Reitor de Extensão da UFSC.  
 
As atividades pertinentes à carreira docente que iniciei no ano de 1978 e 
desenvolvo até a presente data estão descritas neste documento.     
 
2.1 Atividades de ensino de graduação e pós-graduação na 
UFSC 
 
Logo após minha contratação, em agosto de 1978, ministrei a disciplina de 
Resistência dos Materiais I (que contemplava definição de tensão e deformação, 
distribuições de tensão na tração, flexão cisalhamento, torção, sobreposição das tensões 
e critérios de falha) para os cursos de engenharia Mecânica, Elétrica e Civil até o início 
de 80 (oitenta), em função de estar cursando o mestrado.  
Ao término do mestrado, continuei a ministrar, ajudei a criar e a formatar o 
seguinte elenco de disciplinas: 
 Mecânica dos Sólidos I – Definição de tensão e deformação, distribuições de 
tensão na tração, flexão cisalhamento, torção, sobreposição das tensões e 
critérios de falha (evolução da disciplina Resistência dos Materiais I); 
 Mecânica dos Sólidos II – Deslocamentos em vigas. Projeto de vigas por tensão 
e por estabilidade. Tensões em reservatórios de revolução; 
 Mecânica dos Sólidos III – O problema de elasticidade plana em coordenadas 
cartesianas e polares. O problema de torção para eixos de seção quaisquer. 
Impacto linear. 
 Mecânica dos Sólidos A – Semelhante à Mecânica dos Sólidos I, porém com 
viés para a Engenharia Mecânica. 
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 Mecânica dos Sólidos B – Deslocamentos em vigas. Projeto de vigas por tensão. 
Tensões em reservatórios de revolução. Elementos Finitos para Vigas e Barras 
no plano. Estabilidade de barras sob compressão. 
 Veículos Automotores – Pneus. Resistências ao Movimento. Transmissão de 
carga ao solo. Balanço de potências. Estabilidade direcional simplificada. 
Sistema de direção. Sistema de suspensão. Princípios de carrocerias 
aerodinâmicas. 
 Veículos Automotores I – Pneus. Resistências ao Movimento. Transmissão de 
carga ao solo. Mecânica da frenagem. Balanço de potências. Estabilidade 
direcional simplificada. Sistema de direção. Sistema de suspensão. Princípios de 
carrocerias aerodinâmicas. Dinâmica. (Uma evolução da disciplina Veículos 
Automotores) 
 Construção de Automóveis/Veículos Automotores II – Modelagem matemática 
da dinâmica longitudinal de automóveis. Sistema de direção. Estabilidade 
Direcional. Sistema de suspensão (uma versão simplificada da disciplina 
Veículos Automotores I e aberta aos estudantes de diversos cursos da UFSC). 
 Elementos de Máquinas – Árvores e eixos. Parafusos, Embreagens e freios. 
Mancais. Molas. Engrenagens. Ligações cubo eixo.  
 Projeto Integrado em Engenharia Mecânica – Desenvolvimento da síntese, 
modelo preliminar e projeto detalhado de um sistema mecânico. 
 Fadiga – Fadiga de baixo e alto ciclo e principais modos de falha. Mecânica da 
fratura. Dano. 
 Intercâmbio I e II – Essas disciplinas são de orientação à distância de alunos 
fazendo intercâmbio ou o programa Ciência sem Fronteiras fora do país e para 
manter o vínculo do aluno com a instituição (Atividade do coordenador de 
curso). 
 Trabalho de Curso – Nessa disciplina os alunos desenvolvem monografia a 
respeito de um assunto para a obtenção do título de Engenheiro Mecânico. O 
processo é finalizado com a defesa pública do trabalho perante uma banca. 
 
O conjunto de disciplinas que atuo tem enfoque em Mecânica dos Sólidos e 
Projeto de Máquinas (Projeto & Análise), sendo bastante relacionado com a minha 
formação de pós-graduação e experiência prática, o que me permite ficar muito à 
vontade para ministrá-las. Das disciplinas acima relatadas, lecionei-as mais de 120 
(cento e vinte) vezes, resultando, ao menos, na formação de 2400 (dois mil e 
quatrocentos) alunos de todas as Engenharias da Universidade. 
 
Das disciplinas que tenho ministrado a maioria foi ou é obrigatória. A disciplina 
Veículos Automotores, optativa e praticamente oferecida em todos os semestres desde 
1983, tem grande procura por ser uma das poucas do nosso curso voltadas para área de 
automóveis.  
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O currículo em vigor do curso de Graduação em Engenharia Mecânica da UFSC, na 
área de Projeto & Análise, oferece o elenco de disciplinas obrigatórias listadas a 
seguir: 
EMC5128 - Mecânica dos Sólidos A 
Carga Horária: 72 horas 
 
1. EMC5302 - Metodologia de Projeto em Engenharia Mecânica 
Carga Horária: 72 horas 
 
2. EMC5138 - Mecânica dos Sólidos B  
Carga Horária: 108 horas 
 
3. EMC5110 - Laboratório em Propriedades Mecânicas 
Carga Horária: 54 horas 
 
4. EMC5123 - Mecanismos 
Carga Horária: 54 horas 
 
5. EMC5005 - Projeto Integrado em Engenharia Mecânica 
Carga Horária: 72 horas 
 
6. EMC5335 - Elementos de Máquinas 
Carga Horária: 90 horas 
 
7. EMC5336 - Controle de Sistemas Dinâmicos 
Carga Horária: 72 horas 
 
8. EMC5140 - Controle de Vibrações 
Carga Horária: 72 horas 
 
9. EMC5352 - Introdução ao Projeto Aeronáutico 
Carga Horária: 54 horas 
 
10. EMC5251 - Introdução à Robótica Industrial 
Carga Horária: 54 horas 
 
11. EMC5141 - Vibrações Mecânicas de Sistemas Lineares 
Carga Horária: 54 horas 
 
12. EMC5317 - Controle de Ruído 
Carga Horária: 54 horas 
 
13. EMC5356 - Veículos automotores I 
Carga Horária: 72 horas 
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Dessas ministro ou ministrei seis delas, ou seja, 42% do total. (Fonte: 
http://www.emc.ufsc.br/gradmecanica/processar?entidade=6&pkcurriculo=28). 
Destaco que a disciplina Estágio Obrigatório consiste na imersão do aluno das 
últimas fases na indústria, em regime de 40 (quarenta) horas semanais, durante um 
semestre. É importante ressaltar que o curso de graduação em Engenharia Mecânica da 
UFSC nesse tipo de estágio em dedicação exclusiva foi pioneiro no país na década de 
70 (setenta). Essa disciplina necessita de professores orientadores experientes e com 
formação eclética e, pelo meu perfil, sou bastante solicitado para orientação de alunos, 
dela tendo orientado 64 (sessenta e quatro) nessa atividade a partir do ano de 2004. 
Além desse tipo de tarefa, orientei pelo menos 7 (sete) Trabalhos de Conclusão do 
Curso (TCC) e participei de pelo menos 26 (vinte e seis) bancas dessa modalidade de 
trabalho. Vale salientar que essa atividade, TCC, entrou em regime na nossa graduação 
em 2010.   
É durante a graduação que os alunos são apresentados à modelagem matemática 
de problemas físicos e, em função das suas próprias características, cabe aos professores 
à tarefa de prepará-los para a academia ou a indústria. Para isso, nas minhas aulas 
sempre enriqueço a apresentação da modelagem matemática com exemplos reais, tais 
como peças, maquetes e partes de máquinas pertinentes ao assunto de maneira que eles 
consigam relacionar os modelos aos problemas físicos, atrelamento este que, sob o meu 
ponto de vista, é vital tanto para a profissão de engenheiro quanto para aqueles que são 
talhados para a vida acadêmica.  
Para as aulas da graduação entendo ser fundamental o uso de uma linguagem 
precisa e ao mesmo tempo simples para quebrar a barreira entre docente e discente. Em 
função dessas minhas características, bem como em virtude da qualidade das minhas 
aulas sou muito respeitado entre os alunos, implicando em uma grande e contínua 
procura pelas disciplinas por mim ministradas.  
A formação e experiência adquiridas durante todos os anos dentro da área de 
projetos permitiram-me ministrar e conhecer profundamente grande parte das 
disciplinas hoje oferecidas na área em que atuo. Além disso, o exercício do cargo de 
coordenador de curso, descrita mais adiante neste documento, contribuiu 
demasiadamente, pois a realidade dessa atividade e o contato com os alunos facilitou-
me perceber lacunas na formação deles, em especial, na dinâmica dos corpos rígidos.  
Em relação ao material didático que aplico nas disciplinas, notadamente, as que 
ministrei mais vezes, tenho um grande zelo na sua documentação, pois é a herança que 
posso deixar para a instituição. Nesse sentido, venho trabalhando continuamente nas 
notas de aula das disciplinas de Veículos Automotores e Construção de Automóveis 
intituladas Uma Introdução à Modelagem de Automóveis com cerca de 350 páginas. 
Essas notas de aula, além de servirem como texto nas disciplinas ofertadas no curso de 
Engenharia Mecânica, são utilizadas na disciplina de automóveis no Curso de 
Engenharia da Mobilidade da UFSC/CEM/Joinville a qual, em caráter não oficial, foi 
por mim ministrada para a primeira turma de formandos daquele curso. Essas notas, que 
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pretendo publicar como livro em breve, são muito utilizadas pelas equipes de Mini Baja 
e Fórmula SAE de diversas Universidades do Brasil. Também tenho participação no 
texto que está sendo desenvolvido para Elementos de Máquinas, com cerca de 300 
páginas e capitaneada pelo Professor Rodrigo de Souza Vieira. Adicionalmente escrevi 
os capítulos 9 e 12 do livro de Mecânica dos Sólidos Avançada, com cerca de 530 
páginas, que está sendo compilado pelo Professor Paulo de Tarso Rocha e Mendonça. 
Na pós-graduação strictu sensu (mestrado e doutorado) já ministrei as seguintes 
disciplinas: 
 Componentes Mecânicos de Máquinas Elétricas (mestrado 
profissionalizante); 
 Projeto de componentes automotivos; 
 Método dos Elementos de Contorno; 
 Mecânica dos Sólidos Avançada. 
 
Nas atividades de ensino de pós-graduação latu sensu participei como professor 
e coordenador de cursos de especialização em engenharia oferecidos para empresas da 
área automotiva, tais como Fiat e Arvin Meritor. Para esses cursos ministrei as seguintes 
disciplinas: 
 Prática de motores; 
 Dinâmica Veicular; 
 Pneus e sistemas de freios; 
 Análise Dinâmica; 
 Fadiga e resistência dos materiais avançada. 
O conjunto das disciplinas ministradas na pós-graduação está dentro da minha 
área de formação tendo, a maioria, forte viés em engenharia automotiva. As demais são 
de formação básica em Mecânica dos Sólidos, Projeto de Máquinas e Métodos 
Numéricos. 
2.2 Atividades pesquisa, produção bibliográfica e 
orientações na Pós Graduação  
 
O início das minhas atividades em pesquisa se deu em meados da década de 80, 
com o projeto de desenvolvimento de micro tratores para pequenos produtores rurais de 
Santa Catarina financiado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia. Esse trabalho foi 
coordenado elo professor Nelson Back e, infelizmente, não há documentação 
comprobatória para essa pesquisa. Porém a mesma foi disparada pelo projeto de 
extensão intitulado Estudos de Viabilidade Técnica e Econômica de Um Minitrator, 
de 1984, devidamente comprovado na documentação apresentada.  
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O segundo projeto de pesquisa que participei, que se deu no final da década de 
80, foi financiado pela Copesp (Coordenadoria Projetos Especiais  - Copesp do 
Ministério Marinha), consistiu no desenvolvimento de elementos finitos de cascas de 
dupla curvatura para dinâmica de rotores flexíveis para análise do comportamento 
dinâmico de ultra centrífugas da Marinha. Dessa pesquisa, coordenada pelo professor 
Clovis Sperb de Barcellos, resultou o meu segundo trabalho publicado em anais de 
congresso denominado: 
MENDONÇA, P. T. R. BARCELLOS, Clovis Sperb de ; NICOLAZZI, L. C. ; . Análise de Rotores 
de Geometria Complexa. In: XI Congresso Ibero Latino Americano Sobre Métodos 
Computacionais para Engenharia, 1990, Rio de Janeiro. XI Congresso Ibero Latino Americano 
Sobre Métodos Computacionais para Engenharia. Rio de Janeiro: XI Congresso Ibero Latino 
Americano Sobre Métodos Computacionais para Engenharia, 1990. v. I. p. 193-203. 
Outra pesquisa que considero bastante importante é intitulada Projeto e Protótipo 
de Torre de Emergência para Linhas de Transmissão, desenvolvida entre 2007 e 2012. 
Esse projeto, que foi financiado pela ANEEL/Eletrosul, resultou em 18 (dezoito) 
relatórios técnicos e os seguintes artigos apresentados em congressos: 
Alberti A.R. ; Pereira, J.C.C ; NICOLAZZI, L. C. . A load survey for a lifting operation of an 
emergency tower for eletrical energy lines transmission. 2011. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso). 
NICOLAZZI, L. C. ; Pereira, J.C.C ; LEONEL, C. E. L. ; BIANCHESE, V. ; RESENDE, M. C. ; 
PEREIRA, A. J. L. ; FULCO, L. M. R. . A modular restoration tower for electric power 
transmission. 2009. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
NICOLAZZI, L. C. ; Pereira, J.C.C ; LEONEL, C. E. L. ; ROCHA, G. B. ; BIANCHESE, V. ; 
RESENDE, M. C. ; PEREIRA, A. J. L. ; FULCO, L. M. R. . Desenvolvimento de uma torre de 
emergência para linhas de transmissão de energia elétrica. 2009. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso). 
 
O projeto de pesquisa denominado AQUAMAQ, previsto para iniciar em 2013, 
começou a funcionar efetivamente apenas no final de 2014. Esse projeto, coordenado 
pelo Professor Orestes Estevan Alarcon e financiado pela FINEP, consiste no 
desenvolvimento de equipamentos de grande porte para a mecanização da aquicultura e 
maricultura. A minha atuação nesse projeto é no desenvolvimento de máquinas para 
colher, separar e plantar mariscos bem como na criação de uma máquina para seleção de 
peixes de água doce. Para esse desenvolvimento tenho sob minha orientação dois 
bolsistas de iniciação científica.  
 Os demais projetos de pesquisa listados no Lattes resultaram nos seguintes 
artigos apresentados em congressos: 
 VIEIRA, R. S. ; VIEIRA, R. S. ; NICOLAZZI, L. C. ; Roqueiro, N. ; Roqueiro, N. ; Nicolazzi, 
L. C. . Four-wheel vehicle kinematic and geometric constraints for definition of tire slip angle. 
International Journal of Automotive Technology (Seoul. Print) , v. 13, p. 553-562, 2012. 
Citações: 1| 1 
 
Vieira, Rodrigo de Souza ; NICOLAZZI, L. C. ; ROQUEIRO, Nestor . Kinematic constraints to 
make front and rear slip angles compatibles. 2011. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
 
VIEIRA, R. S. ; NICOLAZZI, L. C. ; ROQUEIRO, Nestor . Modelling a Tilting Three-Wheeled 
Narrow Vehicle With Six Degrees of Freedom. 2009. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
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MONTANHA JUNIOR, I. R. ; Matiello, J. P. ; ROQUEIRO, Nestor ; ROSA, Edison 
da; NICOLAZZI, L. C. ; OGLIARI, André ; Vieira, Rodrigo de Souza. Guidelines for vehicle 
development based on principles of universal design. 2008. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso). 
 
Apesar do meu interesse em automóveis ser anterior à graduação, o 
conhecimento técnico começou a ser desenvolvido quando ministrei as aulas de 
Veículos Automotores para a graduação em 1982, tendo a consolidação desse 
conhecimento técnico se dado com o meu envolvimento com a pós-graduação strictu 
senso em 1983. Da minha atuação no curso de pós-graduação orientei/coorientei cinco 
dissertações de mestrado em automóveis (Behno Klava -  2003, Fábio K. Rocha - 2004, 
Celso R. Meneghini - 2006, André Eger 2007, Márcio S. Castro - 2008), no doutorado 
coorientei o prof. Jorge Erthal - 2010. Além disso, cooriento Álvaro Canto Michelotti 
no doutorado (sem data definida para a defesa), Lucas Figueiredo Berto e Rodrigo Luís 
Pereira Barreto no mestrado (este último com defesa prevista para fevereiro de 2015).  
 
As pesquisas na área bem como de alunos de pós-graduação interessados em 
veículos tiveram um incremento bastante grande com a participação dos professores 
Nestor Roqueiro, do Departamento de Automação e sistemas - DAS, a partir de 2009, e 
do professor Rodrigo de Souza Vieira do Departamento de Engenharia Mecânica da 
UFSC – EMC, a partir de 2010. Com o intuito de ampliar as parcerias na área 
automotiva participo do grupo de pesquisa denominado Engenharia Automotiva 
(dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5709647019226589) liderado pelo Professor Daniel Martins, 
também da UFSC, desde 2002. Esse grupo, composto por 15 pesquisadores, tem 
diversos parceiros em especial a Technische Hochschule Ingolstadt -THI da Alemanha. 
Um acordo de cooperação envolvendo o THI, a UFSC e a UFPR (Universidade Federal 
do Paraná), chamado de AWARE - (APPLIED NETWORK ON AUTOMOTIVE 
RESEARCH AND EDUCATION), que visa à criação de uma rede de formação e 
treinamento de engenheiros automobilísticos envolvendo os três participantes, foi 
firmado em meados de 2013 e interveniado pelo DAAD (Deutscher Akademischer 
Austausch Dienst ). Através do AWARE o aluno de mestrado, Rodrigo Luís Pereira 
Barreto, que cooriento em parceria com o professor Daniel Martins, desenvolveu parte 
dos seus estudos de mestrado em Ingolstadt em 2013. 
 
Quanto aos cursos de pós-graduação latu sensu, que se iniciaram 2003 com a 
FIAT – estando atualmente na quarta edição, e uma edição em 2007 com a Arvin 
Meritor do Brasil, todos com pelo menos trinta alunos, houve a minha aproximação com 
a indústria automotiva, o que me permitiu perceber quais as demandas por tecnologia e 
pesquisa deles. Nessa modalidade da pós gradução, a partir de 2006, orientei a 
monografia de pelo menos de trinta e três (33) alunos e tenho ainda sob minha 
orientação quatro (4) deles. Para completar a minha imersão na área participei de pelo 
menos sessenta e quatro defesas (64) de monografias de alunos desses cursos a partir de 
2006, cujos nomes e títulos dos trabalhos estão listados no Lattes. 
 
Um fato bastante marcante dessa parceria da pós-graduação latu sensu com a 
indústria automotiva foi a formatação do primeiro curso junto a FIAT. No 
desenvolvimento do projeto político pedagógico dessa primeira edição, coordenada pelo 
professor Edison da Rosa e eu o subcoordenador, resultou em um elenco inédito de 
disciplinas que possuía uma carga horária superior a 4400 horas que, por iniciativa do 
Professor Rosa, acabou por se tornar o embrião da criação dos cursos do Centro da 
Engenharia da Mobilidade da UFSC em Joinville - CEM. 
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2.3 Participação em bancas de qualificação, doutorado e 
mestrado 
 
Participei de 10 (dez) bancas de exame de qualificação de doutoramento, sendo 
grande parte delas na minha linha de pesquisa atual, que é a automotiva. Participei 
também de 8 (oito) bancas de doutoramento sendo a maioria delas relacionadas a 
assuntos da área automotiva bem como de 45 (quarenta e cinco) bancas de mestrado das 
mais variados assuntos em que pesquisei ou pesquiso.  
 
2.4  Atividades de extensão  
 
No início da década de 80, em 1983, participei do projeto de extensão intitulado 
Desenvolvimento e Construção de Modelo de Carroceria para Buggies. Esse projeto 
foi coordenado pelo Professor Edison da Rosa e consistiu no desenvolvimento de um 
novo modelo de carroceria de Buggy para um pequeno empresário florianopolitano. Foi 
criado o estilo, feito o modelo e fabricados os moldes e, finalmente, construído o 
veículo cabeça de série, o qual foi entregue completo ao contratante. Além disso, foi 
treinado o pessoal da empresa no processo de fabricação e todo o pacote (veículo, 
moldes, modelo, funcionário, documentação, projeto) repassado ao empresário. A 
experiência adquirida nesse projeto foi muito valiosa, pois foi nessa época que adquiri 
grande conhecimento no processo de fabricação de peças de plástico reforçado que 
serviram para enriquecer as minhas aulas oferecidas nos anos subsequentes, em especial 
as aulas da disciplina Construção de Automóveis bem como no auxílio ao professor 
Arno Blass na disciplina de Processamento de Polímeros oferecida em meados década 
de 80. 
 O projeto de extensão que participei em 1984, denominado Desenvolvimento de 
Proposta para Construção de Minitratores para Atender Pequenos Produtores 
Rurais Estabelecidos em Áreas de Topografia Declivosa em Santa Catarina, foi a 
base do projeto de pesquisa listado em primeiro lugar no item 2.2. Esse projeto de 
extensão foi coordenado pelo Professor Nelson Back e teve uma equipe multidisciplinar 
envolvendo o departamento de Engenharia Mecânica e o Centro de Ciências Agrárias da 
UFSC. Percebeu-se nesse projeto que, em função do tipo de terreno catarinense e o 
tamanho das propriedades rurais, não havia no mercado um equipamento adequado a 
satisfazer adequadamente as necessidades desses produtores e que um novo tipo de 
trator precisaria ser desenvolvido. A minha participação nesse projeto foi na concepção 
desse novo tipo de trator.  
  O projeto de extensão mais gratificante que propus e participo ativamente é o 
Projeto Mini Baja. Esse projeto, apesar de estar registrado em como projeto de 
extensão em no biênio 2007 a 2008, foi de fato iniciado no ano o de 2001 e ainda o 
coordeno (lançado no Lattes como Atividades na UFSC), era voltado aos alunos de 
graduação (para o ano de 2015 é aberta a participação de alunos de Pós Graduação). O 
Mini Baja consiste no desafio estudantil lançado pela SAE para as escolas de graduação 
em engenharia de construir pequenos veículos fora de estrada para uma competição 
entre as universidades. Nessa competição são avaliados quesitos tais como: modelagem 
11 
 
numérica, projeto, fabricação, conforto, viabilidade técnica, conforto etc. Para finalizar 
a competição é realizado um enduro de 4 (quatro) horas com uma pontuação expressiva 
no computo geral.  
Nesse projeto sempre participam alunos dos diversos cursos de engenharia da 
UFSC, tais como mecânica, de produção, elétrica, eletrônica, automação, bem como dos 
cursos de psicologia e do jornalismo. Esses alunos são convidados a assistir as 
disciplinas de Veículos Automotores e Construção de Automóveis para que haja um 
nivelamento dos princípios de funcionamento de um automóvel e a modelagem 
matemática associada de tal maneira a uniformizar a linguagem e os conhecimentos 
técnicos. Observo um amadurecimento técnico e de gestão empresarial muito acelerada 
dos participantes desse projeto, pois a equipe funciona como uma pequena empresa com 
um organograma contemplando projeto, fabricação, marketing, recursos humanos, 
compras e departamento financeiro. Isso os coloca bastante cedo frente aos problemas 
que enfrentarão depois de formados, seja na academia, na indústria ou então nos seus 
próprios negócios, visto que muitos têm as suas características de empreendedorismo e 
liderança despertados durante a participação do projeto. Por causa desse viés, considero 
as atividades dos alunos nesse tipo de projeto uma das melhores ferramentas 
pedagógicas para o ensino universitário, porquanto todas as etapas do desenvolvimento 
de um produto são conversadas, discutidas, executadas e testadas, costurando os 
conteúdos multidisciplinares que são apresentados nas diversas disciplinas de um curso 
de engenharia.  
Estando à frente desse projeto nos últimos 15 (quinze) anos já coordenei, pelo 
menos, uma centena de alunos com excelentes resultados tanto nos eventos estudantis 
como na vida profissional de muitos deles. Nos eventos estudantis os resultados são 
expressivos e podem ser medidos pelos diversos prêmios que a equipe obteve, como 
mostrado de forma ilustrativa na figura.   
 
Figura 1: Galeria de troféus da Equipe UFSC de Mini Baja 
  
 Além do Mini Baja, eu criei as equipes de Eficiência Energética (veículos de 
baixo consumo de combustível) bem como a equipe de Fórmula SAE da UFSC. Essas 
duas equipes atualmente estão sendo coordenadas pelos Professores Henrique Simas e 
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Rodrigo de Souza Vieira e têm a mesma importância pedagógica que o projeto Mini 
Baja. 
 
As Empresas Juniores dos diversos cursos de graduação promovem atividades 
de seus membros junto à comunidade. Nas engenharias essas atividades são de 
consultoria e fazem parte no desenvolvimento profissional dos integrantes das 
empresas. Em 2014 recebi, a título de reconhecimento, da i9 – Consultoria, Empresa 
Júnior de Engenharia Mecânica da UFSC o Certificado de Membro Honorário em 
função de considerar que a colaboração do docente nesse tipo de empresa é um auxílio 
de complementação da formação desses estudantes. Desde 2007 orientei pelo menos 11 
projetos da i9 - Consultoria junto a micros e pequenas empresas catarinenses. 
  
2.4 Atividades de administração na UFSC  
 
O Laboratório de Projetos foi criado, no início de 1980, pelos Professores 
Antônio Bento Filho, Luiz Teixeira do Vale Pereira, Edison da Rosa e por mim. Foi 
idealizado como sendo o local para executar os projetos desenvolvidos pelos membros 
do GRANTE. Atualmente é denominado de NeDIP (Núcleo de Desenvolvimento 
Integrado de Produtos) e coordenado pelo Professor Jonny Carlos da Silva. Estive à 
frente desse laboratório do final de 1986 até o início de 1988, o qual abrigava a 
construção dos protótipos de máquinas agrícolas e, atualmente, abriga a construção dos 
protótipos das equipes Mini Baja, Fórmula SAE e Eficiência Energética. 
De 2005 a 2010 coordenei o GRANTE. Esse grupo foi criado pelo Professor 
Domingos Boechat Alves na década de 70 (setenta) após uma parceria com a CNEN, 
sendo composto por um grupo de cerca de um terço dos professores do departamento 
(aproximadamente 10). Depois da aposentadoria do Professor Domingos, o GRANTE 
sofreu uma grande reestruturação e os seus membros diversificaram as suas atividades, 
resultando em outros grupos de pesquisa independentes, tais como o de Robótica, na 
época, liderado pelo professor Raul Güenther e o NeDIP, na época liderado pelo prof. 
Nelson Back. Atualmente o GRANTE (cujo significado atual é Grupo de análise e 
Projeto Mecânico) é composto pelos professores Eduardo Alberto Fancello, Paulo de 
Tarso Rocha e Mendonça, José Carlos de Carvalho Pereira, Clovis Sperb de Barcellos, 
Edison da Rosa, Rodrigo de Souza Vieira e por mim. O GRANTE é cadastrado no 
Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil – Lattes e pode ter o espelho acessado em: 
dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5942123371105319 
Do início de 2007 ao final de 2008 coordenei o segundo curso de Especialização 
em Engenharia Automotiva, sendo essa experiência bastante positiva especialmente no 
que se refere a contratos firmados entre a iniciativa privada e a universidade.  
Após, no início de 2009 ao início de 2011, fui Subcoordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Mecânica, que conta com mais de 600 (seiscentos) alunos. 
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Considero essa etapa de Subcoordenador como preparatória para a atividade de 
Coordenador, que iniciei em fevereiro de 2011 e finalizei em 2014. Entendo que essa 
etapa da minha carreira na administração acadêmica do curso de Graduação em 
Engenharia Mecânica foi uma importante contribuição para a melhoria da qualidade do 
ensino na UFSC, em detrimento de outras atividades. Durante a minha gestão promovi 
uma reforma curricular, a qual foi implementada totalmente na área térmica, 
parcialmente na área de Projeto & Análise e ainda a ser implementada na área de 
fabricação. Na área de Projeto considero que a criação da disciplina Dinâmica de 
Sistemas Mecânicos foi um grande passo para a atualização do currículo da Engenharia 
Mecânica. Essa disciplina, que já foi oferecida algumas vezes, permite que os nossos 
egressos tenham uma melhor qualificação, comparativamente aos formados por outras 
instituições nacionais e internacionais, para o projeto de máquinas e sistemas dinâmicos. 
Nas atividades próprias de coordenação considero a minha participação na 
comissão para elaborar a proposta Institucional para a Dupla Titulação da Graduação 
com Universidades do Exterior muito importante para a internacionalização da UFSC. 
Como é sabido, dentre vários quesitos avaliados por organismos internacionais para a 
classificação de instituições de ensino internacionalmente, o intercâmbio e a dupla 
titulação são fatores que afetam a pontuação nesse ranking. A proposta que estava em 
vigência na época, em função de entendimentos da administração, não permitia que os 
alunos em intercâmbio pudessem receber os diplomas. Após a nova redação da portaria 
que trata da Dupla Titulação para a UFSC pela comissão, esse problema foi contornado. 
Em razão dessa minha contribuição, o Conselho Universitário deferiu o primeiro Duplo 
Diploma para Pauline Raveau, aluna do INSA de Lyon, que fez intercâmbio em Duplo 
Diploma com a Engenharia Mecânica da UFSC. 
O departamento de Engenharia Mecânica, que acolhe os cursos de Graduação 
em Engenharia Mecânica e de Materiais, há tempos mantém convênios de intercâmbio 
com alguns países da Europa, em especial a França, com o BRAFITEC, e com a 
Holanda, pelo BRANETEC, dentre outros de menor alcance. Enquanto estive à frente 
da coordenação, o programa Ciências sem Fronteiras, do governo federal, foi 
implementado e o fluxo de alunos para intercâmbio cresceu drasticamente (hoje há 
cerca de uma centena de alunos da Engenharia Mecânica em intercâmbio) e a demanda 
de revalidações de disciplinas com conteúdos bastante diversos e diferentes das 
existentes nos cursos da UFSC cresceu exponencialmente. Para acomodar todos esses 
novos conteúdos no nosso currículo e atribuir carga horária, providenciei uma reforma 
curricular para facilitar o andamento dos processos de revalidações das disciplinas 
cursadas no intercâmbio. 
Vale observar que voltei para a sub-coordenação do curso para um mandato 
tampão de dezembro de 2014 até abril de 2015, em função da dificuldade de encontrar 
voluntários para essa tarefa administrativa.  
As atividades de administração, tais como chefia de departamento e coordenação 
de curso, são consideradas desgastantes e exigem dedicação exclusiva. Em função disso 
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é bastante pequeno o número de professores que se propõem a desenvolver essas 
tarefas, pois o tempo disponível para as demais atividades sofrem uma redução muito 
grande. O período dedicado à coordenação do curso certamente reduziu o tempo que 
poderia ter dedicado à pesquisa e produção científica, porém é uma atividade que todos 
os professores deveriam se propor a participar pelo menos uma vez durante a sua 
carreira, pois o bom funcionamento dos cursos de graduação é extremamente importante 
para a instituição bem como condição sine qua non para a existência de cursos de pós-
graduação, a pesquisa e a extensão universitária.  De maneira geral vislumbro que esse 
período foi muito produtivo, contribuiu para o meu amadurecimento pessoal e creio ter 
desenvolvido um bom trabalho enquanto coordenador.  
 
2.5 Outras atividades  
 
A seleção de professores da carreira universitária é uma tarefa bastante delicada, 
pois as comissões julgadoras têm a difícil tarefa de escolher o profissional com perfil 
mais adequado para exercer a tríade Ensino/Pesquisa/Extensão da carreira do magistério 
superior. Em função da minha experiência e formação já participei 9 (nove) bancas de 
concurso para a carreira Universitária desde a década de oitenta, sendo dois deles para 
outras Universidades e observo que fui bastante feliz nas escolhas dos candidatos, pois 
os professores que ajudei a selecionar e ainda mantenho contato são bem sucedidos e 
respeitados nas instituições em que trabalham.  
Participei também de 9 (nove) concursos para seleção de professores substitutos 
para a área de Projeto & Análise do Departamento de Engenharia Mecânica da UFSC. 
Esses processos de seleção, apesar de serem para substitutos que atuarão no máximo 2 
anos como professores, estão ficando com um formato muito parecido com os de 
concurso para a carreira do magistério superior, em virtude das recentes disputas 
judiciais que ocorreram em concursos feitos nessa instituição.  
3 Perspectivas de curto, médio e longo prazo e balanço das 
atividades 
 
Atualmente, sou o orientador e coorientador de alunos de pós-graduação, de 
vários trabalhos de conclusão de curso e do estágio obrigatório bem como do projeto 
Mini Baja da UFSC. Também participo do projeto do desenvolvimento de máquinas 
para maricultura. A curto e médio prazo tenho o interesse em continuar desenvolvendo 
essas atividades, que me são muito gratificantes.  
Excetuando as máquinas de maricultura, os demais assuntos relacionados com as 
orientações são na área automotiva, que é a área de pesquisa que vou continuar 
desenvolvendo e atuando nos próximos 10 (dez) anos na UFSC, quando completarei 70 
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anos de idade. Creio que ainda tenho muito a aprender e a contribuir nessa linha de 
pesquisa, especialmente no que se refere à modelagem de pneus, ponto nevrálgico da 
análise da dinâmica de veículos de rodas.  
A longo prazo, depois de completar 70 anos de idade e já fora da carreira 
Universitária por força de lei, pretendo continuar nas atividades docentes e de pesquisa 
como voluntário na UFSC ou outra instituição de ensino, na área automotiva, pois sinto 
que tenho muito a acrescentar.  
Percebo que na minha carreira dentro da UFSC movimentei-me de forma 
significativa na tríade Ensino/Pesquisa/Extensão que norteiam a carreira dos docentes 
de ensino superior. Ajudei a formar um número expressivo de alunos e a minha 
produção intelectual é bem focada para a área automotiva, projeto/mecânica dos sólidos. 
Quanto à administração escolar, está evidente que deixei a minha marca na coordenação 
de curso em função das diversas decisões que tomei quando coordenador no sentido de 
melhorar e atualizar o currículo do curso.  
Termino o meu relato solicitando que outras atividades sejam observadas no 
currículo Lattes, visto que muitas delas não foram explicitadas nesse documento para 
não torna-lo excessivamente longo e enfadonho. 
 
Florianópolis, 4 de fevereiro de 2015. 
 
Lauro Cesar Nicolazzi 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

































